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Vivência de violência entre escolares brasileiros:
resultados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE)

Violence exposures by school children in Brazil: results from the
National Adolescent School-based Health Survey (PeNSE)

Resumo  Este artigo apresenta os principais resul-
tados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar
(PeNSE). Aplicou-se questionário em uma amos-
tra de conglomerados de 60.973 estudantes do 9º
ano do ensino fundamental de escolas públicas e
privadas das capitais dos estados brasileiros e do
Distrito Federal, entre março e junho de 2009.
Analisam-se prevalências e intervalos de confian-
ça de 95% (IC95%) das situações de violência en-
volvendo adolescentes. Foram identificadas as se-
guintes situações: insegurança no trajeto casa-es-
cola (6,4%; IC95%: 6,1%-6,8%) e na escola (5,5%;
IC95%: 5,2%-5,8%); envolvimento em brigas com
agressão física (12,9%; IC95%: 12,4%-13,4%), com
arma branca (6,1%; IC95%: 5,7%-6,4%) ou arma
de fogo (4,0%; IC95%: 3,7%-4,3%); agressão físi-
ca por familiar (9,5%; IC95%: 9,1%-9,9%). As
situações de violência foram mais prevalentes en-
tre estudantes do sexo masculino. Houve grande
variação segundo as cidades estudadas. Os adoles-
centes estão expostos a diferentes manifestações de
violência nas instituições que supostamente deve-
riam garantir sua proteção e desenvolvimento sau-
dável e seguro – a escola e o lar. Esses resultados
visam apoiar medidas de promoção à saúde e pre-
venção desses fatores de risco.
Palavras-chave  Violência, Criança, Adolescente,
Saúde escolar, Comportamento do adolescente

Abstract  This article presents the main results of
the National Adolescent School-based Health
Survey (PeNSE). A questionnaire was applied to
a sample of 60,973 students of the 9th year of Jun-
ior high school in public and private schools of
the Brazilian state capitals and the Federal Dis-
trict, between March and June 2009. The preva-
lence and confidence interval of 95% (CI 95%) of
the violence situations involving adolescents were
analyzed. The following situations were identi-
fied: lack of safety on the way home-school (6.4%;
CI95%: 6.1%-6.8%) and at school (5.5%; CI95%:
5.2%-5.8%); involving fights with physical ag-
gression (12.9%; CI95%: 12.4%-13.4%), with
knife (6.1%; CI95%: 5.7%-6.4%) or fire arm
(4.0%; CI95%: 3.7%-4.3%); physical aggression
by family member (9.5%; CI95%: 9.1%-9.9%).
Violence situations were more prevalent among
male students. There were great variations among
the cities studied. Adolescents are exposed to dif-
ferent violence manifestations in the institutions
that supposedly must assure their protection and
healthy development: school and the home. These
results aim to support health promotion measures
and prevention of these risk factors.
Key words  Violence, Child, Adolescent, School
health, Adolescent behavior
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Introdução

A violência assumiu grande importância para a
sociedade brasileira nas últimas décadas e tor-
nou-se um premente problema de saúde públi-
ca, em razão de sua magnitude, gravidade, im-
pacto social e capacidade de vulnerabilizar a saú-
de individual e coletiva.

A Organização Mundial da Saúde (OMS)1

define a violência como o uso da força física ou do
poder real ou em ameaça, contra si próprio, contra
outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comu-
nidade, que resulte ou tenha qualquer possibilida-
de de resultar em lesão, morte, dano psicológico,
deficiência de desenvolvimento ou privação.

Este é um fenômeno multicausal que possui
forte correlação com desigualdades econômicas
e socioculturais, mas também se relaciona com
aspectos subjetivos e comportamentais vigentes
em cada sociedade.

Segundo a OMS2, distinguem-se quatro ti-
pos de violência contra crianças e adolescentes:
físico, sexual, emocional ou psicológico e negli-
gência, os quais podem resultar em danos físi-
cos, psicológicos, além de danos ao seu cresci-
mento, desenvolvimento e maturação.

Parte desses tipos de agressão pode ser identi-
ficada com a denominação de violência intrafa-
miliar, que se caracteriza por todo tipo de omis-
são que prejudica o bem-estar, a integridade físi-
ca, psicológica, a liberdade ou direito de desen-
volvimento de algum membro da família2. O Es-
tatuto da Criança e do Adolescente (ECA)3, em
vigor desde 1990, constitui uma das estratégias
do Estado e da sociedade para preservar os direi-
tos fundamentais da população brasileira nessas
faixas etárias. O ECA assegura que nenhuma cri-
ança ou adolescente deve ser objeto de discrimi-
nação, negligência, exploração, violência, cruelda-
de ou agressão dentro ou fora da família3.

No Brasil, crianças, adolescentes e jovens es-
tão entre os grupos populacionais mais vitimi-
zados pela violência, sendo essa sua principal cau-
sa de morbimortalidade4. Cotidianamente, os
locais mais frequentes para essas ocorrências são
a rua e o domicilio; a escola ocupa o terceiro
lugar5. Entretanto, são poucos os estudos de
abrangência nacional que mostram a diversida-
de das formas e os locais de ocorrência da vio-
lência que acomete as crianças e os adolescentes,
tornando-se importante identificá-los, visando
a sua prevenção.

Nesse sentido, a Pesquisa Nacional de Saúde
do Escolar (PeNSE)6, realizada em 2009 pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

em parceria com o Ministério da Saúde, vem con-
tribuir para o diagnóstico de situações de violência
vividas e percebidas por estudantes adolescentes.

O objetivo do presente estudo é descrever as
prevalências de percepção dos escolares sobre
segurança no deslocamento para a escola e na
escola, o envolvimento desse segmento com vio-
lência física, uso de arma branca e uso de arma
de fogo, bem como violência/agressões perpe-
tradas por familiares. Pretende-se, assim, me-
lhor compreender esse fenômeno e apoiar a to-
mada de decisão visando a sua prevenção.

Métodos

Os dados aqui apresentados provêm de um es-
tudo transversal que foi realizado pelo IBGE em
parceria com o Ministério da Saúde e envolveu
escolares do 9º ano (8ª série) do ensino funda-
mental de escolas públicas e privadas das capi-
tais dos estados brasileiros e do Distrito Federal,
entre março e junho de 20096.

A amostra por conglomerados em dois está-
gios utilizou os dados do cadastro do Censo Es-
colar de 2007. No primeiro estágio foi feita a se-
leção das escolas e, no segundo, a seleção das
turmas, entrevistando todos os alunos dentre as
selecionadas6.

A amostra foi calculada para fornecer esti-
mativas de proporções (ou prevalências) de al-
gumas características de interesse, em cada um
dos estratos geográficos (as 26 capitais dos esta-
dos e o Distrito Federal), com um erro máximo
de 0,03 (3%) em valor absoluto ao nível de con-
fiança de 95%6.

Utilizou-se um questionário autoaplicável que
versava sobre módulos temáticos acerca de di-
versos fatores de risco e proteção, como alimen-
tação saudável; atividade física; uso de tabaco,
álcool e outras drogas; acidentes de trânsito e
violência, dentre outros. O questionário foi ela-
borado tomando-se como referências a pesqui-
sa entre escolares Health Behaviour in School-
aged Children (HBSC)7, da OMS, e outras pes-
quisas internacionais, como o Youth Risk Beha-
vior Surveillance System (YRBSS)8 e nacionais9,10.
O instrumento foi testado e adaptado para a re-
alidade brasileira, tendo sido realizados pré-tes-
tes em escolas do Rio de Janeiro (RJ), de Belém
(PA) e Recife (PE), em 20086.

Aplicou-se o questionário a todos os alunos
das turmas selecionadas, usando-se um compu-
tador manual, o Personal Digital Assistant (PDA),
operado pelo próprio aluno, que armazenava as
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informações automaticamente. Os dados eram
armazenados ao longo do dia e depois transferi-
dos para uma planilha única. Os alunos que não
se sentiam motivados a participar da pesquisa
foram considerados como perda.

Em 2007 foram selecionadas para a pesquisa
1.453 escolas e 2.175 turmas, nas quais havia
68.735 alunos frequentes e 63.411 estavam pre-
sentes no dia da coleta, totalizando 7,7% de per-
das nessa etapa. Foram excluídos da amostra 501
estudantes que se negaram a participar e os que
não preencheram a variável sexo. Assim, foram
analisados dados referentes a 60.973 escolares,
com uma taxa de não resposta geral de 11,3%.

Neste artigo, são analisadas situações de vio-
lência envolvendo adolescentes, considerando os
seguintes indicadores: (1) proporção de alunos
que, nos últimos trinta dias, faltaram pelo menos
um dia à escola por insegurança no trajeto casa-
escola; (2) proporção de alunos que, nos últimos
trinta dias, faltaram pelo menos um dia à escola
por insegurança na escola; (3) proporção de alu-
nos que, nos últimos trinta dias, se envolveram
em alguma briga com agressão física; (4) pro-
porção de alunos que, nos últimos trinta dias, se
envolveram em alguma briga com arma de fogo;
(5) proporção de alunos que, nos últimos trinta
dias, se envolveram em alguma briga com arma
branca; (6) proporção de alunos agredidos fisi-
camente por algum adulto da família.

Foram calculados as prevalências e os inter-
valos de confiança de 95% (IC95%) para os even-
tos de interesse segundo sexo e dependência ad-
ministrativa (escola pública ou privada) para o
conjunto das 27 capitais, possibilitando a identi-

ficação de diferenças estatisticamente significati-
vas. Utilizou-se o pacote estatístico SPSS11.

O estudo foi aprovado pela Comissão Naci-
onal de Ética em Pesquisa (Conep) do Ministério
da Saúde, sob a emenda nº 005/2009 referente ao
Registro nº 11.537. A realização da pesquisa foi
precedida de contato com as Secretarias Estadual
e Municipal de Educação e com a direção das
escolas selecionadas em cada município.

Resultados

A Tabela 1 apresenta o percentual de escolares do
9º ano do ensino fundamental que vivenciaram
algum tipo de situação de violência segundo sexo
e dependência administrativa da escola para o
conjunto de capitais de estados e Distrito Fede-
ral, em 2009.  Observa-se que 6,4% (IC95%:
6,1%-6,8%) dos estudantes deixaram de ir à es-
cola porque não se sentiam seguros no caminho
de casa para a escola ou da escola para casa, va-
riando de 6,0% (IC95%: 5,5%-6,5%) a 6,9%
(IC95%: 6,4%-7,5%) entre o sexo feminino e o
masculino, respectivamente. A sensação de inse-
gurança foi maior entre os estudantes das esco-
las públicas (7,0%; IC95%: 6,6%-7,5%) do que
entre aqueles das escolas privadas (4,0%; IC95%:
3,6%-4,5%).

Foram observadas frequências de inseguran-
ça no trajeto para a escola menores do que a
média das capitais em: Florianópolis (4,3%;
IC95%: 3,4%-5,2%), Porto Velho (4,4%; IC95%:
3,5%-5,4%) e Campo Grande (4,5%; IC95%:
3,5%-4,4%) (Gráfico 1A).

Tabela 1.     Prevalência (e respectivos IC95%)* de escolares do 9º ano do ensino fundamental que vivenciaram algum tipo de

situação de violência segundo sexo e dependência administrativa da escola. Capitais brasileiras e Distrito Federal, 2009.

Situação de
violência

Insegurança no trajeto
casa-escola
Insegurança na escola
Briga com agressão física
Briga com arma branca
Briga com arma de fogo
Agredido fisicamente
na família

%

6,4

5,5
12,9

6,1
4,0
9,5

Total

(IC95%)

(6,1-6,8)

(5,2-5,8)
(12,4-13,4)

(5,7-6,4)
(3,7-4,3)
(9,1-9,9)

%

6,0

5,0
8,9
3,4
2,3

10,0

Feminino

(IC95%)

(5,5-6,5)

(4,6-5,4)
(8,3-9,4)
(3,1-3,7)
(2,0-2,5)

(9,4-10,6)

%

6,9

6,1
17,5

9,0
6,0
9,0

Masculino

(IC95%)

(6,4-7,5)

(5,6-6,6)
(16,7-8,3)

(8,4-9,6)
(5,5-6,5)
(8,4-9,6)

%

4,0

2,9
12,6

4,7
2,6
9,3

Privada

(IC95%)

(3,6-4,5)

(2,5-3,4)
(11,7-3,5)

(4,2-5,3)
(2,2-2,9)

(8,5-10,1)

%

7,0

6,2
13,0

6,4
4,4
9,6

Pública

(IC95%)

(6,6-7,5)

(5,8-6,6)
(12,5-3,6)

(6,0-6,8)
(4,1-4,7)

(9,1-10,1)

Dependência administrativa da escolaSexo

* Percentual ponderado para representar a população de escolares matriculados e frequentando o 9º ano do ensino fundamental em 2009.
IC95%: intervalo de confiança de 95%.
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A frequência de alunos que deixaram de ir à
escola porque não se sentiam seguros neste local
foi de 5,5% (IC95%: 5,2%-5,8%), sendo signifi-
cativamente maior entre os estudantes homens
(6,1%;  IC95%: 5,6%-6,6%) do que entre mulhe-
res (5,0%; IC95%: 4,6%-5,4%) e para os matri-
culados em escolas públicas (6,2%; IC95%: 5,8%-
6,6%) do que entre aqueles das escolas privadas
(2,9%; IC95%: 2,5%-3,4%) (Tabela 1).

A referência à insegurança na escola foi me-
nor entre os estudantes de Porto Velho (3,4%;
IC95%: 2,6%-4,3%), Florianópolis (3,6%;
IC95%: 2,8%-4,4%), João Pessoa (3,8%;  IC95%:
2,9%-4,6%), Natal (3,9%; IC95%: 3,1%-4,8%),
Porto Alegre (4,1%; IC95%: 3,2%-5,1%) e Vitó-
ria (4,4%; IC95%: 3,4%-5,2%), enquanto Maca-
pá foi a capital com maior prevalência de insegu-
rança no ambiente escolar (7,3%; IC95%: 6,2%-
8,3%) (Gráfico 1B).

Dentre os escolares entrevistados, 12,9%
(IC95%: 12,4%-13,4%) relataram envolvimento
em alguma briga com agressão física nos últimos
trinta dias. Esse percentual foi cerca de duas vezes
mais alto entre os meninos (17,5%; IC95%: 16,7%-
18,3%) do que entre as meninas (8,9%; IC95%:
8,3%-9,4%), evidenciando diferença estatistica-
mente significativa entre os sexos. Não houve di-
ferença significativa entre estudantes de escolas
públicas (13,0%; IC95%: 12,5%-13,6%) ou pri-
vadas (12,6%; IC95%: 11,7%-13,5%) (Tabela 1).
A maior proporção de envolvimento em brigas
com agressão física foi registrada em Curitiba
(18,1%; IC95%: 16,5%-19,8%), Goiânia (15,2%;
IC95%: 13,8%-16,6%) e Rio de Janeiro (14,9%;
IC95%: 13,5%-16,3%). As capitais onde se obser-
varam as menores prevalências foram: Teresina
(8,4%; IC95%: 7,2%- 9,6%), São Luís (9,1%;
IC95%: 8,0%-10,2%), Porto Velho (9,7%; IC95%:
8,3%-11,1%), Fortaleza (9,7%; IC95%: 8,4%-
11,1%), Maceió (10,1%; IC95%: 8,7%-11,5%),
João Pessoa (10,5%; IC95%: 9,1%-11,9%) e Natal
(10,7%; IC95%: 9,4%-12,0%) (Gráfico 2).

O envolvimento em brigas com arma branca
foi relatado por 6,1% (IC95%: 5,7%-6,4%) dos
escolares, com prevalência significativamente
maior entre os alunos do sexo masculino (9,0%;
IC95%: 8,4%-9,6%) do que entre os do sexo fe-
minino (3,4%; IC95%: 3,1%-3,7%). Também
evidenciando diferenças estatisticamente signifi-
cativas, observou-se que mais alunos das escolas
públicas se envolveram nesses episódios (6,4%;
IC95%: 6,0%-6,8%), comparados aos das esco-
las privadas (4,7%; IC95%: 4,2%-5,3%) (Tabela
1). Dentre as capitais estudadas, as maiores pre-
valências foram registradas em: Boa Vista (9,5%;

IC95%: 8,0%-10,9%), Macapá (8,5%; IC95%:
7,3%-9,7%), Manaus (8,4%; IC95%: 6,9%-9,9%),
Curitiba (8,3%; IC95%: 7,1%-9,5%), Rio Branco
(7,9%; IC95%: 6,6%-9,1%) e Goiânia (7,7%;
IC95%: 6,6%-8,7%). A menor prevalência foi
encontrada em Porto Velho (4,1%; IC95%: 3,2%-
5,1%) (Gráfico 3A).

A participação em brigas com arma de fogo
foi relatada por 4% (IC95%: 3,7%-4,3%) dos es-
tudantes, com identificação de diferenças estatis-
ticamente significativas entre estudantes do sexo
masculino (6,0%; IC95%: 5,5%-6,5%) em rela-
ção ao sexo feminino (2,3%; IC95%: 2,0%-2,5%)
e entre alunos de escolas públicas (4,4%; IC95%:
4,1%-4,7%) em comparação aos de escolas pri-
vadas (2,6%; IC95%: 2,2%-2,9%) (Tabela 1). As
capitais Boa Vista (6,4%; IC95%: 5,2%-7,6%),
Curitiba (5,9%; IC95%: 4,9%-6,9%) e Cuiabá
(5,7%; IC95%: 4,5%-6,8%) apresentaram as
maiores prevalências de escolares envolvidos em
brigas com arma de fogo. As menores prevalên-
cias foram observadas em Teresina (2,5%; IC95%:
1,8%-3,2%), João Pessoa (2,8%; IC95%: 2,0%-
3,6%) e Maceió (2,8%; IC95%: 2,0%-3,6%) (Grá-
fico 3-B).

A violência intrafamiliar foi referida por 9,5%
(IC95%: 9,1%-9,9%) dos alunos entrevistados.
Não houve diferença estatisticamente significati-
va entre as prevalências observadas entre meni-
nas (10%; IC95%: 9,4%-10,6%) e meninos (9,0%;
IC95%: 8,4%-9,6% entre meninos) nem entre
escolas privadas (9,3%; IC95%: 8,5%-10,1%) e
públicas (9,6%; IC95%: 9,1%-10,1%) (Tabela 1).
Percebe-se que as maiores prevalências de vio-
lência física no âmbito doméstico foram regis-
tradas em Recife (11,7%; IC95%: 10,3%-13,0%)
e Macapá (11,6%; IC95%: 10,3%-13,0%). Flori-
anópolis (6,6%; IC95%: 5,5%-7,8%), Porto Ve-
lho (7,2%; IC95%: 6,0%-8,4%) e Palmas (7,4%;
IC95%: 6,0%-8,7%) apresentaram as menores
prevalências desse tipo de violência (Gráfico 4).

Discussão

A PeNSE possibilitou identificar a violência en-
volvendo o adolescente em diversas situações, e
este estudo descritivo buscou, especificamente,
fornecer um painel da violência na escola e no
deslocamento para ela, além de apresentar mar-
cadores de atitudes e expressão de violência entre
adolescentes (brigas e agressões físicas), formas
de exposição consideradas graves e com risco de
lesões e mortes (exposição à arma branca e de
fogo) e da violência intrafamiliar.
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Gráfico 1. Prevalência (e respectivos IC95%)* de escolares do 9º ano do ensino fundamental que, nos
últimos trinta dias, não compareceram à escola pelo menos uma vez por falta de segurança. Capitais
brasileiras e Distrito Federal, 2009.

* Percentual ponderado para representar a população de escolares matriculados e frequentando o 9º ano do ensino fundamental em

2009; IC95%: intervalo de confiança de 95%; LI: limite inferior; LS: limite superior.
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1A)     Insegurança no trajeto casa-escola
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No contexto geral, a partir dos dados apre-
sentados, pode-se afirmar que os estudantes do
sexo masculino estiveram mais expostos a situa-
ções de insegurança no deslocamento para a es-
cola e na escola, brigas com agressões físicas, en-
volvimento em brigas com armas branca e de
fogo do que os estudantes do sexo feminino. Este
achado provavelmente reflete as questões de gê-
nero que permeiam os papéis sexuais esperados
e legitimados culturalmente em diferentes socie-
dades, a partir de um modelo social machista,
que é reproduzido inclusive em faixas etárias mais
jovens, na qual o sexo masculino associa-se à
vivência e expressão da agressividade12,13.

Quanto ao tipo de dependência administra-
tiva, houve maior prevalência de insegurança no
trajeto e na escola e envolvimento em brigas com
arma branca e de fogo entre os alunos de escolas
públicas. As escolas públicas estudadas concen-
tram cerca de 80% dos adolescentes e apresen-
tam maior proporção de mães com baixa esco-
laridade6 (dados não mostrados), refletindo as
desigualdades sociais e as iniquidades na distri-

buição dos recursos e equipamentos. Tais carac-
terísticas, mais do que conformarem as escolas
públicas como espaços violentos, refletem as de-
sigualdades e as iniquidades na distribuição dos
recursos e equipamentos sociais, tendendo a re-
fletir a violência presente no seu entorno, e que
muitas vezes a adentra13,14.

A PeNSE identificou que 6,4% dos escolares
deixaram de ir à escola porque não se sentiam
seguros no caminho de casa para a escola ou da
escola para casa e 5,5% deixaram de ir à escola
porque não se sentiam seguros no seu interior.
Estas frequências variaram conforme a área de
inserção da escola e os riscos inerentes ao territó-
rio, a ocorrência de violências, a existência de gan-
gues, dentre outras situações. Observou-se mai-
or proporção entre alunos de escola pública
(7,0%) do que nos de escolas privadas (5,0%).
Tais estratos, público e privado, constituem uma
aproximação da renda familiar, expressam desi-
gualdades por local de moradia e mostram a dis-
tribuição desigual da violência, com exposições e
riscos diferenciados, conforme a inserção social.

Gráfico 2. Prevalência (e respectivos IC95%)* de escolares do 9º ano do ensino fundamental que estiveram
envolvidos, nos últimos trinta dias, em alguma briga na qual alguém foi fisicamente agredido. Capitais
brasileiras e Distrito Federal, 2009.

* Percentual ponderado para representar a população de escolares matriculados e frequentando o 9º ano do ensino fundamental em

2009; IC95%: intervalo de confiança de 95%; LI: limite inferior; LS: limite superior.
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Gráfico 3. Prevalência (e respectivos IC95%)* de escolares do 9º ano do ensino fundamental que estiveram
envolvidos, nos últimos trinta dias, em alguma briga na qual alguma pessoa usou arma branca ou arma de
fogo. Capitais brasileiras e Distrito Federal, 2009.

* Percentual ponderado para representar a população de escolares matriculados e frequentando o 9º ano do ensino fundamental em
2009; IC95%: intervalo de confiança de 95%;  LI: limite inferior; LS: limite superior.
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3A)     Arma branca
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Gráfico 4. Prevalência (e respectivos IC95%)* de escolares do 9º ano do ensino fundamental que, nos
últimos trinta dias, foram agredidos fisicamente por um adulto da família. Capitais brasileiras e Distrito
Federal, 2009.

* Percentual ponderado para representar a população de escolares matriculados e frequentando o 9º ano do ensino fundamental em
2009; IC95%: intervalo de confiança de 95%; LI: limite inferior; LS: limite superior.
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Outras pesquisas investigaram a violência so-
frida pelos adolescentes no trajeto para a escola,
resultante de ambientes inseguros no entorno do
estabelecimento de ensino e dos domicílios. In-
quérito realizado com estudantes do ensino mé-
dio nos EUA mostrou que 5,5% dos alunos dei-
xaram de ir à escola porque não se sentiam segu-
ros no trajeto ou no próprio estabelecimento8.

No Brasil, estudo com amostra de 446 alunos
e 120 professores, representativo de oito escolas
públicas do ensino fundamental e médio do esta-
do do Maranhão, identificou que 70% dos alunos
não gostam do local (da rua, do bairro e da vizi-
nhança) onde a escola está situada, em razão das
gangues que tornam o seu entorno “perigoso”. O
trajeto de casa para a escola e vice-versa e o ponto
de ônibus são considerados locais onde a qual-
quer momento poderá acontecer uma cena de vi-
olência. As dependências da escola, de modo geral
e, particularmente, a sala de aula são vistas por
22,4% dos alunos e por 20,8% dos professores
como espaços onde também ocorre violência14.

A violência tem emergido como um grande
problema entre jovens, sendo a luta física (bri-

ga) uma das manifestações mais comuns de vio-
lência interpessoal entre adolescentes. Por isso,
esse evento foi considerado por especialistas do
tema como prioritário e associado à violência in-
terpessoal e às lesões intencionais7,15. Estudo da
OMS7 em mais de quarenta países revelou que
14% dos adolescentes de 13 anos haviam se en-
volvido em pelo menos três brigas nos últimos
12 meses, sendo maior a proporção entre meni-
nos (21%) do que entre meninas (7%). Essas pre-
valências se reduzem com a idade7. Na Espanha16,
56,6% dos meninos e 23% das meninas de 13 e 14
anos se envolveram em pelo menos uma briga
no último ano. Nos Estados Unidos8, 35,5% dos
alunos do High School (ensino médio – na faixa
dos 14 aos 17 anos) relataram que se envolveram
nesses episódios nos últimos 12 meses, sendo que
12,4% das brigas ocorreram dentro da escola.
Os ferimentos resultantes precisaram de assis-
tência médica ou de enfermagem em 4,2% dos
casos, demonstrando que foram graves8.

Estudo analisando 42 laudos de ocorrência
policial em escolas de Campina Grande (PB),
identificou que os meninos são as maiores víti-
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mas de violência (62%) e os colegas foram os
perpetradores mais frequentes (92,9%). Dentre
as lesões mais frequentes, foram identificadas
contusões e edemas13.

Pesquisa realizada em escolas públicas de São
Paulo17 revelou que as ocorrências mais frequen-
tes sofridas pelos alunos eram furto (48%), ame-
aças (36%), danificação de pertences (33%) e
agressão física (4%). A prática de atos violentos
foi autoassumida por 25% dos estudantes, ma-
nifestada em depredações de patrimônio (25%)
e porte de arma (9% arma branca e 2% de fogo).

As agressões físicas podem se destacar de-
pendendo do contexto social e do entorno onde
a escola está localizada. Estudo realizado na peri-
feria de São Paulo mostrou que a agressão física
foi apontada por 47% dos estudantes, metade
tendo ocorrido dentro da escola. Os principais
perpetradores foram colegas (56%), professores
(23%) e funcionários (14%). O roubo foi a se-
gunda ocorrência mais frequente, relatado por
41% dos alunos18.

A PeNSE não abordou temas como furtos e
ameaças, mas somente em relação à violência fí-
sica nos últimos trinta dias anteriores à entrevis-
ta. Por isto, toma-se apenas uma referência dos
estudos internacionais citados, pela diferença
quanto ao tempo considerado. No estudo atual,
12,9% dos alunos relataram episódios de violên-
cia física nos últimos trinta dias, mostrando a
grande prevalência dos episódios de briga entre
adolescentes. Entre os meninos essa ocorrência
foi duas vezes mais frequente do que entre as
meninas (17,5% versus 8,9%). Não houve dife-
rença entre escolas públicas e privadas, mostran-
do-se prática comum em ambas, mostrando que
a violência entre jovens tem crescido em todas as
classes sociais.

Estudo desenvolvido por Camacho19, ao com-
parar instituições de ensino públicas e privadas,
apontou o pátio e a sala de aula como os locais
mais frequentes para as agressões física ou ver-
bal, respectivamente. A motivação principal para
tais agressões é a intolerância contra negros, ori-
entais e homossexuais nas escolas públicas, e con-
tra aqueles que fogem do padrão estético de altu-
ra/peso e de consumo nas escolas privadas.

Inquérito entre adolescentes nos Estados Uni-
dos mostrou que 18% dos alunos afirmaram
portar arma branca e 5,2% relataram portar
arma de fogo nos últimos trinta dias, sendo que
5,9% dos alunos responderam que levaram as
armas brancas para o interior da escola8.

Dados da PeNSE indicam que 6,1% dos esco-
lares se envolveram em brigas com arma branca,

quase três vezes mais entre alunos do sexo mas-
culino e cerca de 1,5 vez mais frequente entre os
das escolas públicas. As brigas com arma de fogo
foram referidas por 4% dos escolares, sendo mais
frequentes entre meninos e quase duas vezes mais
comuns nas escolas públicas. As agressões físi-
cas, quando acompanhadas de armas, aumen-
tam muito seu potencial de ferimentos e letalida-
de. As causas externas, sobretudo a agressão, têm
sido a principal causa de mortalidade entre jo-
vens no Brasil já há algumas décadas4.

Chama a atenção a presença marcante da vio-
lência intrafamiliar, que atingiu cerca de 9,5% de
todos os estudantes entrevistados, independen-
temente do sexo ou do tipo de escola que fre-
quentava. A violência intrafamiliar foi aqui pes-
quisada perguntando-se aos escolares sobre sua
vivência de agressão física cometida por um fa-
miliar adulto. Este tipo de violência é, na maioria
das vezes, encoberto e revela uma triste realida-
de: a família, de onde se espera a proteção e o
apoio, pode ser uma fonte de violência e agres-
são. Esse dado aponta ainda para o fato já bem
discutido na literatura de que a violência intra-
familiar acontece nos distintos estratos sociais20.

A escola pode ser um local privilegiado para a
detecção de violência, e o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) estabelece que todos os pro-
fissionais que trabalham com crianças e adoles-
centes têm o dever de comunicar aos Conselhos
Tutelares situações de maus-tratos3. No Brasil, o
Ministério da Educação implantou o programa
Escola que Protege, que tem entre seus objetivos
identificar sinais de violência contra as crianças e
os adolescentes, visando a sua proteção21,22.

Os dados aqui apresentados mostram como
os adolescentes estão expostos a/e vivenciam di-
ferentes manifestações de violência nas duas ins-
tituições que supostamente deveriam garantir sua
proteção e desenvolvimento saudável e seguro –
a escola e o lar. Esses achados podem incentivar
o desdobramento de outros estudos que apro-
fundem as questões de gênero e as determina-
ções sociais que vitimizam mais os meninos do
que as meninas, e em algumas situações mais os
estudantes das escolas públicas que os das esco-
las particulares.

A violência tem crescido entre jovens inde-
pendentemente de classe social, atingindo jovens
de classe média e de segmentos mais privilegia-
dos da sociedade13. Os dados aqui descritos de
insegurança no trajeto e na escola, bem como a
presença de armas em brigas, mais frequentes
em escolas públicas, podem se justificar pela lo-
calização desses equipamentos nas áreas mais
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violentas das capitais, onde residem esses jovens e
onde estão inseridos, portanto mais expostos a
riscos e situações de violência.

A importância deste trabalho consiste em apre-
sentar, pela primeira vez, as percepções dos adoles-
centes brasileiros a respeito da sua exposição à vi-
olência, trazendo à tona que a sua exposição e viti-
mização ocorrem exatamente nos locais onde per-
manecem grande parte do tempo e revelando que
os agressores estão mais perto deles do que se ima-
gina. Esta análise sinaliza para a necessidade de um
olhar atento para as situações vivenciadas pelos
adolescentes em sua rotina diária. A partir desses
achados, tem-se um instrumento valioso para o
planejamento e o desenvolvimento de ações inter-
setoriais de prevenção das violências e assistência
aos alunos das escolas brasileiras. Devem-se prio-
rizar ações como segurança pública, supervisão dos
estudantes no ambiente escolar e acompanhamento
psicológico para crianças e adolescentes vítimas de
violência no domicílio e na escola.

A PeNSE constitui-se na mais ampla pesquisa
em escolares adolescentes no Brasil, entretanto foi
realizada em capitais, portanto a realidade de ex-
posição à violência aqui descrita pode não corres-
ponder àquela encontrada em todo o país, em es-
pecial nas cidades do interior. Além disto, refere-se

a escolares de 9º ano, podendo haver outras di-
ferenças em relação aos adolescentes que não
frequentam a escola e em outras faixas etárias.
Outra limitação do estudo consiste na apresen-
tação geral dos resultados, pois são marcantes
as diferenças nas prevalências de violência entre
as capitais estudadas. Desta forma, faz-se neces-
sário o desenvolvimento de análises mais apro-
fundadas sobre as circunstâncias da violência e
seus determinantes sociais, bem como de estu-
dos que identifiquem os principais problemas
de cada cidade articulados à sua conjuntura de
segurança pública e assistência social.

Estudos têm descrito a perplexidade dos
professores para lidar com as situações de con-
flito nas escolas13, tornando fundamental a di-
vulgação desses achados no âmbito da comu-
nidade escolar, envolvendo famílias, professo-
res, diretores e profissionais da educação e saú-
de em âmbito municipal. O tema da violência
deve também ser incluído no planejamento cur-
ricular dos cursos de graduação em saúde e edu-
cação23, visando à sua inserção na formação
dos futuros profissionais, para que tenham
mais instrumentos para a abordagem nas situ-
ações cotidianas de violência.
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